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RESUMO: De acordo com a literatura pode-se observar que as meninas buscam áreas menos 
tecnológicas e científicas em sua carreira profissional, especialmente nos setores das engenharias e na 
pesquisa tecnológica e científica aplicada. Dessa forma, o objetivo principal deste artigo consiste em 
levantar dados referentes ao quantitativo de alunos ingressantes e concluintes por gênero no curso de 
Engenharia Civil da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) no período de 2010 a 2023. Para tanto 
utilizou-se os dados disponibilizados pelo Observatório de Dados da Graduação (ODG) da UFPB, os 
indicadores utilizados no presente trabalho foram (i) ingressantes matriculados; (ii) cancelamentos e 
(iii) concluintes. Os resultados apontam que a representação feminina entre os ingressantes no curso 
de engenharia civil não ultrapassa os 30%; observou-se ainda um quantitativo de evasão em 
determinados períodos da série estudada.  
PALAVRAS-CHAVE: equidade de gênero, inclusão, empoderamento feminino, áreas tecnológicas  
 

DROPOUT AND CHALLENGES IN CIVIL ENGINEERING: A GENDER STUDY AT 
UFPB (2010-2023) 

ABSTRACT: According to the literature, it can be observed that girls tend to pursue less 
technological and scientific areas in their professional careers, especially in engineering sectors and 
applied scientific and technological research. Thus, the main objective of this article is to gather data 
on the number of incoming and graduating students by gender in the Civil Engineering course at the 
Federal University of Paraíba (UFPB) from 2010 to 2023. For this purpose, data provided by the 
UFPB Graduation Data Observatory (ODG) were used. The indicators used in this study were (i) 
enrolled entrants; (ii) cancellations; and (iii) graduates. The results show that the female representation 
among incoming students in the Civil Engineering course does not exceed 30%; there was also an 
observed quantity of dropouts in certain periods of the studied series. 
KEYWORDS: gender equity, inclusion, female empowerment, technological areas. 
 
INTRODUÇÃO 
 

Historicamente, a presença feminina em áreas tradicionalmente dominadas por homens, como 
engenharias e pesquisa tecnológica, tem sido menor (Quirino et al., 2011). O mercado da Engenharia 
Civil, que envolve setores de exatas, tecnologia e construção civil, reflete esse baixo interesse 
feminino desde as disciplinas escolares até o mercado de trabalho (Lima e Borgato, 2021). A 
disparidade de interesse e desempenho entre meninos e meninas surge na adolescência, com meninas 
apresentando melhor desempenho em matemática no 3º ano do ensino fundamental, mas piorando no 
6º ano (Quirino et al., 2011). Apesar da baixa participação feminina na Engenharia Civil, há um 
movimento de melhoria contínua, com mulheres persistindo em suas carreiras e várias iniciativas 
sociais promovendo sua inserção e permanência no setor (Lima e Borgato, 2021). 



 

 

 

 
Dados do Relatório de Ciência da UNESCO (2015 apud Cunha et al., 2020) apontou que as 

adolescentes não buscam as ciências exatas na mesma proporção que os garotos. O órgão internacional 
aponta que a desigualdade de gênero, educação sexista, estereótipos de gênero no ambiente escolar, 
dentre outros, estão entre os diversos motivos por trás disso, e que tais comportamentos têm 
repercussões diretas no ensino superior, onde verifica-se um desequilíbrio de gênero nos cursos de 
exatas e tecnologias. 

Neste contexto, o presente artigo tem como objetivo levantar dados referentes ao quantitativo 
de alunos ingressantes e concluintes por gênero no curso de Engenharia Civil da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) no período de 2010 a 2023. Como também investigar dados de evasão. A partir dos 
resultados obtidos pretende-se, em trabalhos futuros, incentivar as alunas dos cursos de engenharia 
civil a concluírem sua formação acadêmica e, igualmente importante, é crucial realizar o levantamento 
e catalogação das engenheiras formadas em engenharia civil que estão atuando no mercado de 
trabalho. Objetivando também tratar do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nº 5 
referente à Igualdade de Gênero: <Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e 
meninas=. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 A área de estudo compreende a Universidade Federal da Paraíba (UFPB) em específico o 
curso de Engenharia Civil. No presente artigo, o levantamento dos indicadores foi realizado, em 
primeiro lugar, por meio da coleta de dados a partir dos dados disponibilizados pelo Observatório de 
Dados da Graduação (ODG) da UFPB no período de 2010 a 2023. Os indicadores utilizados foram (i) 
ingressantes matriculados; (ii) cancelamentos e (iii) concluintes. Foram utilizados também dados do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Apesar do expressivo aumento no número de matrículas efetuadas em cursos de graduação, 
inclusive em engenharia civil, que representa o quinto maior curso em número de matrículas no país, a 
evasão dos discentes nesses cursos é extremamente alta (LIMA et al., 2021).  

A pesquisa da Andifes (2019 apud Lima et al., 2021) realizada com mais de 420 mil 
estudantes das 65 IFES (63 universidades federais e 2 Cefets), revelou que mais da metade (52,8%) 
dos discentes das IFES já pensou em abandonar seu curso. Questionados sobre as razões, o aluno ou 
aluna poderia marcar mais de uma alternativa em uma lista com várias opções. As principais razões 
para os alunos considerarem abandonar o curso são dificuldades financeiras (32,7%), nível de 
exigência do curso (29,7%) e dificuldades em conciliar trabalho e estudo (23,6%), com assédio, 
bullying e discriminação sendo os motivos menos frequentes (4,8%). As dificuldades financeiras são 
especialmente impactantes para as alunas, que muitas vezes enfrentam maiores desafios econômicos. 
O alto nível de exigência do curso pode ser particularmente desafiador para mulheres em ambientes 
predominantemente masculinos, como engenharia, aumentando a pressão e a probabilidade de 
abandono. Conciliar trabalho e estudo é um desafio maior para as mulheres devido à dupla jornada. 
Mesmo que assédio, bullying e discriminação tenham um percentual baixo, esses fatores têm um 
impacto profundo, especialmente em cursos onde as alunas enfrentam preconceitos de gênero, 
contribuindo para um ambiente hostil e desestimulante. 

A Figura 1 apresenta o número de ingressantes nas Universidades Públicas, Centros 
Universitários, Faculdades e Institutos Federais e Centros Federais de Educação Tecnológica (Cefet) 
no Brasil na categoria Engenharia, produção e construção, de acordo com o INEP, 2023. 

 
 
 
 
Figura 1: Número de ingressantes no período de 2010 a 2022, categoria Engenharia, produção 

e construção. 



 

 

 

 
Fonte: INEP, 2023 

A análise dos dados apresentados na Figura 2 revela importantes tendências na matrícula de 
alunos em Universidades Públicas, Centros Universitários, Faculdades e Institutos Federais e Centros 
Federais de Educação Tecnológica (Cefet) no Brasil entre 2010 e 2022. Esta análise é fundamental 
para compreender as dinâmicas de acesso à educação superior no país, especialmente em relação ao 
contexto socioeconômico e político que influencia essas tendências. 

O período de 2010 a 2014 é marcado por um aumento significativo no número de alunos 
ingressantes em Universidades Públicas, Centros Universitários, Faculdades e Institutos Federais, bem 
como Centros Federais de Educação Tecnológica (Cefet). Este crescimento pode ser atribuído a várias 
políticas governamentais e iniciativas que promoveram o acesso ao ensino superior durante esse 
período, tais como a Expansão das Universidades Federais promovida por programas como o Reuni 
(Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais), que teve um 
papel crucial na ampliação da infraestrutura e do número de vagas nas universidades públicas; 
programas de inclusão, como o Prouni (Programa Universidade para Todos) e o Fies (Fundo de 
Financiamento Estudantil), que facilitaram o acesso de estudantes de baixa renda ao ensino superior 
privado, ampliando a democratização do acesso à educação superior; e políticas de cotas, como a 
implementação de cotas para estudantes de escolas públicas, negros, pardos e indígenas, que 
contribuíram para a inclusão de grupos historicamente marginalizados no ensino superior. 

O período entre 2014 e 2021 registra um declínio no número de ingressantes, o que pode ser 
explicado por uma combinação de fatores econômicos e políticos. A recessão econômica que se 
iniciou em 2014 afetou significativamente o Brasil, resultando em cortes orçamentários no setor 
público, incluindo a educação. A redução de investimentos impactou diretamente as universidades 
públicas e os programas de financiamento estudantil. Além disso, a instabilidade política e as 
mudanças nas políticas educacionais durante este período contribuíram para a redução de 
investimentos e a descontinuidade de programas que promoviam o acesso ao ensino superior. A crise 
econômica também levou ao aumento do desemprego, o que pode ter desestimulado muitos jovens a 
ingressarem no ensino superior, seja por necessidade de trabalhar ou pela percepção de que o diploma 
universitário não garantia mais a estabilidade no mercado de trabalho. 

A partir de 2022, observa-se uma retomada no número de ingressantes, o que pode estar 
relacionado a vários fatores. Uma possível recuperação econômica pós-crise pode ter permitido um 
aumento no investimento em educação e maior confiança dos jovens em buscar o ensino superior. O 
retorno ou a implementação de novas políticas de incentivo ao acesso ao ensino superior, como 
programas de bolsas e financiamentos, também pode ter contribuído para este aumento. Além disso, a 
adaptação das instituições de ensino superior ao cenário pós-pandemia, com a implementação de 
modalidades híbridas e à distância, pode ter facilitado o acesso de mais estudantes. 

Analisando os dados do Observatório de Dados da Graduação (ODG-UFPB), 2024, observa-se 
que o número de cancelamentos no curso de Engenharia Civil diminuiu em 2012 e 2013 em relação 
aos anos anteriores, mas apresentou um aumento significativo de 2014 a 2019. Durante a pandemia de 
Covid-19, nos anos de 2020 e 2021, o cancelamento de matrículas foi baixo. Em 2019, 1.724 alunos 
estiveram matriculados nos períodos suplementares 3 e 4. Em 2022, houve um aumento de 157% no 
número de cancelamentos em relação a 2010. 



 

 

 

A Figura 2 apresenta a distribuição percentual dos concluintes de graduação, por gênero, 
segundo a área geral dos cursos, segundo dados do INEP (2023). 

Figura 2: Distribuição percentual dos concluintes de graduação, por gênero, segundo a área 
geral dos cursos – Brasil 2022 

 
Fonte: INEP, 2023 

Por ano são ofertadas 100 vagas para o curso de engenharia civil na Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). A Figura 3 apresenta o quantitativo de alunos ingressantes no curso de Engenharia 
Civil, UFPB, por ano por gênero, segundo dados do Observatório de Dados da Graduação (ODG-
UFPB, 2024) no período de 2010 a 2023.  

Figura 3: Ingressantes matriculados, Engenharia Civil – UFPB por ano, por gênero 

 
Fonte: Observatório de dados da graduação (ODG-UFPB), 2024 

Os dados apresentados nas Figuras 2 e 3 revelam tendências preocupantes em relação à 
participação e conclusão de mulheres nos cursos de Engenharia, Produção e Construção, e 
Computação e Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). Ambas as figuras destacam a sub-
representação feminina em áreas tradicionalmente dominadas por homens, refletindo uma persistente 
desigualdade de gênero no ensino superior técnico e tecnológico. 

Na Figura 2, observa-se que apenas 35,1% das concluintes nas áreas de Engenharia, Produção 
e Construção são mulheres. Esse percentual é ainda menor na área de Computação e TIC, com apenas 
15,3% de mulheres concluintes. Esses dados indicam que, apesar de avanços em políticas de inclusão, 
as mulheres ainda enfrentam barreiras significativas para concluir seus cursos nessas áreas. As razões 
para essa sub-representação podem incluir estereótipos de gênero que associam habilidades técnicas e 
científicas mais aos homens do que às mulheres, um ambiente muitas vezes hostil ou pouco acolhedor 
para mulheres em cursos majoritariamente masculinos, incluindo episódios de assédio e 



 

 

 

discriminação, e a falta de representatividade de modelos femininos nas áreas de Engenharia e TIC, o 
que pode desestimular as alunas a persistirem nesses cursos. 

A Figura 3, que mostra o quantitativo de alunos ingressantes no curso de Engenharia Civil da 
UFPB por ano e por gênero, revela que a representação feminina entre os ingressantes não ultrapassa 
os 30% de 2010 a 2023, refletindo a sub-representação feminina também observada na conclusão dos 
cursos de Engenharia e TIC. A análise das Figuras 2 e 3 sugere que a desigualdade de gênero nessas 
áreas é evidente tanto na entrada quanto na conclusão dos cursos, indicando que, embora algumas 
mulheres ingressem, muitas não conseguem concluir devido aos desafios previamente mencionados. 

Conforme demonstrado na figura 3, é possível notar que a representação feminina entre os 
ingressantes no curso de engenharia civil não ultrapassa os 30%, o que evidencia uma atratividade 
diminuta desse campo para as mulheres. Essa realidade reflete uma tendência semelhante à observada 
em outros cursos e áreas de tecnologia, onde a participação feminina historicamente tem sido 
significativamente inferior em comparação com a masculina. Essa discrepância de gênero não apenas 
ressalta a necessidade urgente de medidas para incentivar e envolver mais mulheres em disciplinas 
STEM (Ciência (Science), Tecnologia (Technology), Engenharia (Engineering) e Matemática 
(Mathematics), mas também sublinha a importância de abordar os fatores que contribuem para essa 
disparidade e trabalhar para superá-los. 

O ensino e a promoção de STEM buscam incentivar o interesse e a participação em carreiras 
nessas áreas, fundamentais para o avanço social, econômico e tecnológico. Quirino et al. (2011) 
sugerem que a baixa participação feminina no mercado de trabalho da engenharia pode ser explicada 
pela violência simbólica de gênero presente nesses campos. 

CONCLUSÃO 
 A partir dos dados apresentados torna-se evidente que além da questão da baixa atratividade 
inicial do curso de engenharia civil para as mulheres, há também um fenômeno de evasão percebida 
em determinados períodos, resultando em uma proporção ainda menor do público feminino em relação 
aos 30% em média de ingressantes iniciais. Essa discrepância entre ingressantes e concluintes reflete 
uma preocupante realidade de baixa representatividade de profissionais do gênero feminino no 
mercado de trabalho dentro desse perfil profissional específico. Tal cenário não apenas reforça a 
necessidade de medidas para aumentar a participação das mulheres no campo da engenharia civil, mas 
também destaca a importância de abordar os desafios que contribuem para essa disparidade, visando 
garantir uma representação mais equitativa e inclusiva no setor. 
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